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RESUMO 

Levantamentos de rnicrorpnism~ a maioda de solos e de ririas partes do arroz, efetuad(ll atnvé!l 
de isolamento e teste qualitativo de antagonism_9. ilt vitro em BOA (batata, dextrose, ágar), evidencia:ratn 
alta freqüência <te antagonista.~ a.~flt!IO ~ lltW de llll' toáll dt 4 72 isolados. A maior freqüêm:ia 
foi obtida de folhas, seguida de raízes. $eÍnentes e $~Os. etn todas as localldades aplOSt{adas foram iJol.adO!. 
antagonistas. 

UtiliZando a técnica de cultura dupla {antagontsw YS. P. oryztU>) e tendo como padtnetros a ~"ta­
gero de inibição do crescimentQ micelial do patógeno (PIP) e a relaçlo PIP/crescirnento do anta.aooista, ~'I 
348 isolados comparados, foram selecionados os 27 tnais eficientes, assim denominados: AP-3, .AP-.11; 
AP-42, AP-48, AP-49, AP-51, AP-85, AP-91, AP-94, AP-105, AP-114, AP-115, AP-137, AP-150, AP-165, 
AP-181. AP-183, AP-203, AR.,JlJ. J\P;.3.Jl. ÀP"J39. AP-365, AP·366, AP-401, AP-420, AP-429eAP471. 

~sses isOlados f-oram p~ pelO& 18&\todot de t.epi~~~s, de Cutellani e de solo esteJi. 
lizado rnantemdo a viabiHdade ~.- c:apeddade -antagônica por, pé\o (benos, 6 meses, 2 ~an(JSI e um ano. rest)ee· 
tivarnente. 

Para estabelecer a posição sistemá.tica do$ l7 isolados selecionados, foram determinados a rno«dlotJbl 
celular, as dimensões celulares, os aspectos das colônias elil meio de cultura, o crescimento em diferentes 
temperaturas. as reações aos métodos dr coloração, as reações a meios seletivos e as reações bioquímicas, 
tendo sido verificado que todos pertencem à ordem Eubacteriales, famllia Bacíllaceae, gênero Bocillus e 
espécie Bocillus su hti/is. 

ABSTRACT 

SELECTION OF ANTAGONISTIC MICROORGANISMS TO PYRJCULARIA OR YLAE FOR 
CONTROLLING RICE BLASli 

A survey o f microorgonirms. mos I ji'om s011 and var-N.ms ports o f tlfe rin• plont. M-Us carried out to rest 
for antagonism against Pyricularia ory:t.ae. Tlte t:eehui..qu<· woed was isolationandan in vitro qua/itativ~ test 
usinl( potato-dt·xtrose-agar as suhstrate. A hígh MtAV ~hOwtl. 34iH orl;( of4 72freqwmcy ofantal(onists testetl 
Tht• majority was ohtained from lea••es, hul mot.'i .. 'it't·ds mtd .mils also vieltletl anta/(onists Ali focalitit•s 
sun•t•yed showed occurrt•nct• ofanta/(onists. 

Twen tl'·St'l'ell isvlatt.·s o f hactcrío wert· sclccft•d 011 tlu· basis o f thc patiiOf(t'n myceliol J{m wth inhihition 
(PJP) and tÍre P/Pfontagonist l(rmvtlr ratio, by usinl( the douhle culturt' lechnique. These iso/ates wae AP-3. 
AP-1 2, AP-4 2. AP-48, AP-49, AP-51, AP-8·5. AP-I.JI . AP-V4, AP-105, AP-114. AP-1 15. AP-JJ7. AP-150. 
AP-165, AP-181. AP-183. AP-203. AP-321. AP-33 2. AP-339. AP-365, AP-JM. AP-401. AP-420, AP-429 
andAP-4 71. 
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The selected antagonists were presen·ed: a) hy successiJ·e suh-culturing; h) in destiled water (Castdlani 
technique) and c) in sterilized soil, where they remained ••íahle for at least six months. 2 and I years, 
respectively. 

Ali antagonistic iso/ates belong to the species Bacillus subtilis,as determined /~)'celular morphology, 
cell dimensions, cultural characteristics, growth at diffcrent temperatures, reaction to stain metlwds plus 
selective media and biochemical tests. 

INTRODUÇÃO 

Todos os métodos de seleção de anta­
gonistas são baseados em evidências de que 
estes afetam de algum modo o desenvolvi­
mento do patógeno ou da doença. Inter­
ferência implica em algumas formas de des­
truição ou inibição e pode ser avaliada in 
vitro ou in vivo (ANDREWS, 1985). 

In vitro são utilizados principalmente 
métodos em placa de Petri com meio aga­
rizado, lâminas com ágar ou com gotas 
de diferentes suspensões de microrganis­
mos e exames microscópicos de cortes de 
folhas (ANDREWS et al., 1983; AN­
DREWS, 1985). 

Testes para antagonismo na superfí­
cie foliar de plantas crescendo sob condi­
ções controladas são chaves para selecio­
nar potenciais agentes de controle bioló­
gico (ANDREWS, 1985). Microrganismos, 
que falham em inibir patógenos in vitro, 
podem ser detectados por este método 
(FOKKEMA, 1976), sendo particularmente 
importante para selecionar leveduras (LUZ, 
1985; FOKKEMA & VAN DER MEULEN, 
1976). 

O teste mais importante no procedi­
mento para seleção é quanto ao possível 
desempenho do antagonista quando intro­
duzido numa comunidade microbiana 
natural, na qual ele estará exposto às 
condições ambientes prevruecentes (AN­
DREWS, 1985), sendo considerado o tes­
te definitivo do potencial de controle 
biológico do antagonista. Muitos antago­
nistas eficientes in vitro, e em condições 
controladas não passam por este teste 
final. 

Uma sequencia lógica com relação 
à seleção de antagonistas para controle 
biológico deve seguir vários estádios, e 
em teoria, é de in vitro para in vivo. 
ANDREWS (1985) sugere, preliminarmen­
te, seleção coordenada por uma das técni­
cas in vitro e uma in vivo sobre condições 
controladas, seguindo posteriom1ente para 
o estádio definitivo que são nas condições 
em que os antagonistas serão utilizados. 

Esta seqüência foi utilizada com suces­
so por BASTOS (1978), BASTOS (1979), 
BASTOS et al. (1981 ), BASTOS (1984) e 
BASTOS et al. (I 986) culminado na sele­
ção de Gadobotryum amazonense, hiper­
parasita do agente causal da Vassoura de 
Bruxa do cacaueiro, Crinipellis perniciosa. 

STESSEL et ai. (1953) sugerem os 
seguintes passos para seleção de micror­
ganismos antagonistas, se a principal meta 
for encontrar produtores de antibióticos: 
1 . seleção de microrganismos antagônicos. 
usando fungos fitopatogênicos como orga­
nismos testes: 2. ·seleção de antagonistas 
com base na inibição de vários fitopatóge­
nos; 3. produção de antibiótico pelos anta­
gonistas em meio líquido: 4. estudo da es­
tabilidade dos antibióticos produzidos pe­
los organismos selecionados. 

Para Bmsone do arroz, o primeiro reta 
to de controle biológico de Pyricularia ory· 
me, é de Ioshii ( 1949), citado por FUKU­
NAGA ( 1965), que mostra a possibilidade 
de controle através de antibióticos produ 
zidos por Cephalothecium spp .. Após este 
relato inúmeros estudos, quase a totalida­
de no Japão, buscaram descobrir micror­
ganismos produtores de antibióticos que 
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controlassem P. oryzae, culminando com 
a seleção de Streptomyces griseochremoge­
nes e S. kasugaensis produtores, respecti­
vamente, de blasticidina S (primeiro anti­
biótico usado exclusivamente para fins 
agrícolas) e kasugamicina (FUKUNAGA. 
1965; UMEZAWA et ai., 1965 e Okamoto, 
1972, citado por OU, 1985) produtos es­
ses utilizados até hoje. Mais recentemente, 
SY et al. (1978a, b); LINDBERG (1981); 
SY et al. (1983a, b); SY et ai. (1984) e 
RIBEIRO ( 1987), entre outros, encontra­
ram microrganismos antagonistas de P. 
oryzae. 

Considerando que a seleção de micror­
ganismos antagônicos sustenta virtualmente 
todo o programa de controle biológico, o 
presente trabalho teve por objetivo: rea1i­
zar levantamento de microrganismos anta­
gônicos a P. oryzae; selecionar e identificar 
a nível de espécie os antagomstas mais efi­
cientes em inibir P. oryzae in vitro. 

MATERIAL EMÉTODOS 

I . Coleta de material pard isolamento de 
antagonistas 

As coletas de plantas de arroz foram 
realizadas nos municípios de Boa Esperan­
ça do Sul/SP, Jaboticabal/SP, Matão/ 
/SP, Rio Claro/SP, Piracicaba/SP, Campi­
nas/SP, Goiânia/GO e Ribeirão Preto/SP e 
transportadas para laboratório em embala­
gens de papel. 

2. Isolamento dos possíveis antagonistas 
a l~vricularia oryzae 

A primeira etapa consistiu no isola­
mento de microrganismos antagônicos que 
apareciam como contaminantes nos traba­
lhos do laboratório de microbiologia do 
Departamento de Fitopatologia da ESALQ 
/USP. Todos os isolados, assim obtidos, fo­
ram repicados para tubo de cultura com 
BDA inclinado. Em seguida foram isolados 
microrganismos que apareciam no filoplano 
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e rizoplano das plantas de arroz coletadas 
nas diversas localidades. 

Para isolamento de microrganismos do 
solo foi utilizada a técnica de diluição su­
cessiva até 1 0-4. Das plantas, fragmentos 
de folhas, hastes, raízes e sementes foram 
transferidos, sem prévia desinfestação 
superficial, para placas de Petri com BDA. 
Após 24 horas de incubação, sob luz 
constante, fornecida por três -lâmpadas 
de 40 watts, luz do dia, marca ..Philips, 
colocadas a 30cm de altura e temperatura 
variando de 26-28°C, todas as colônias 
que apareceram foram transferidas para 
tubos de cultura com BDA. 

3. Avaliação da capacidade dos microrga­
nismos isolados causarem antibiose a 
Pyricularia oryzae. 

Discos de BDA de 0,5cm de diâmetro 
contendo P. oryzae. em pleno desenvolvi­
mento, foram transferidos para o centro de 
placas de Petri com BDA, permanecendo 
incubados sob condições já citadas. Trans­
corridas 48 horas, fragmentos do meio com 
células dos possíveis antagonistas foram 
transferidos para dois pontos distanciados 
3 .Sem do centro da placa de Petri com P. 
oryzae em pleno crescimento. Em seguida, 
foram novamente colocadas para incuba­
ção. A avaliação foi realizada entre 48 e 
72 horas, tomando como base a capacidade 
ou não de inibir o crescimento micelial de 
P oryzae. 

4. Seleção dos antagonistas mais eficientes 
na inibição do crescimento micelial de 
Pyricularia oryzae in vitro 

Os testes foram realizados em placas 
de Petri contendo BDA em cujos fundos 
foram previamente marcados dois pontos 
distanciados de 7cm. Um disco de 7mm de 
diâmetro de uma cultura ativa de P. oryzae 
foi transterido para um dos pontos. Decor­
ridas 72 horas de incu baçio, um disco do iso­
lado do antagonista a ser estudado. foi trans­
ferido para outra extremidade da placa 
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retornando-a as condições anteriores de in­
cubação. Depois de quatro dias foram ava­
liados o diâmetro da colônia de P. oryzae 
e do antagonista e o halo de inibição, to­
dos na reta traçada entre os pontos. Por 
impossibilidade de ensaiar simultanêarnente 
todos os ·antagonistas, os testes foram 
realizados em grupos de isolados. 

5. Identificação dos microrganismos anta­
gônicos a Pyricularia oryzoe. 

Com os isolados antagonistas conside­
rados mais eficientes em inibir o crescimen­
to micelial de P. oryzae in Yitro, foram reali­
zados testes para determinação de suas posi· 
ções sistemáticas, ou seja, identfficá-lose ca-­
racterizá-los. Por serem caracterizados como 
bactérias, a identificação desses microrga­
nismos foi baseada em BREED et ai. 
(1957), BUCHANAN & GIBSONS (1975) 
e NORRIS et al. (1981). 

RESULTADOS 

1. Avaliação da capacidade dos microrga­
nismos isolados em causarem antibiose a 
Pyricularia oryzae. 

De um total de 472 isolados de micror­
ganismos das diferentes localidades, 348 
comportaram-se como antagonistas a P. 
oryzae, perfazendo 75,9% do total, sendo 
que: 31, 49, 7, 37, 33, 108, 25, 37 e 21 
isolados de microrganismos antagônicos fo­
ram obtidos dos trabalhos do Laboratório 
de Fitopato)ogia da ESALQ/USP, de mate­
rial coletado em Boa Esperança do Sul/SP. 
de sementes da variedade Agulha Precoce 
originárias de Campinas/SP, de material co-
letado em Jaboticabal/SP, Matão/SP. Rio 
Claro/SP, Piracicaba/SP, Goiânia/GO e 
Ribeirão Preto/SP, respectivamente Es­
tes valores perfazem 88,6~ 98,0: l 00: 
84,1; 97 ,I: 59 ,0; 71 ,3; 72,6~ 58,4% dos mi-
crorganismos msolados em cada localidade. 

2. Seleção dos antagonistas mais eficientes 
na inibição do crescimento micelial de Pyri­
(Ularia oryzae in vitro 

Dos 348 isolados que se comportaram 
como antagonistas a P. oryzae, a seleção 
dos mais eficientes foi baseada na porcenta­
gem de inibição do crescimento micelial 
(PIP) e na relação entre a porcentagem de 
inibição e o crescimento do antagonista 
(PIP/CA) para cada grupo de anté\gonistas 
testado. 

Foram selec-ionados para trabalhos 
posteriores os isolados: AP -3 , AP -1 2, 
AP-42, AP-48, AP-49, AP-51, AP-85, AP­
-91, AP-94, AP-105, AP-114, AP-115, AP-
-137, AP-150, AP-165, AP-181, AP-183, 
AP-203, AP-323, AP-332, AP-339, AP-365, 
AP-366, AP-401, AP-420, AP-429, AP-471. 
Dados da PIP e da PIP /CA e origem dos iso­
lados são apresentados no Quadro 1. 

A faixa de porcentagem de inibição do 
crescimento micelial de P. oryzae por 
microrganismos antagônicos ficou entre 
7,53 e 33,73% para AP-24 e AP-471, 
respectivamente. Há necessidade de tem· 
brar que sempre P. oryzae desenvolveu-se 
durante 72 horas na ausência do antagonis­
ta, visto que, transferindo o antagônico an­
tes ou junto com P. oryzae no meio de 
cultura, o agente causal da Brusone prati­
camente não cresce. 

3. Preservação dos microrganismos que 
apresentaram antibiose a Pyricularia vryzae 

Os resultados obtidos evidenciam que 
a preservação dos microrganismos selecio­
nados quanto à maior eficiência 
em inibir P. oryzae em solo estéril, mos­
trou-se efetiva até pelo menos 365 dias. 
Pois em 20/01/86, 20/06/86 e 20/12/86, 
os microrganismos cujas suspensões de cé­
lulas transferidas para solo estéril em 
20/12/85, foram avaliados em relação 
à sobrevivência e à manutenção da capaci­
dade antagônica, apresentaram respostas 
positivas. 
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A preservação dos antagonistas em 
água esterilizada (método de Castellani) 
mostrou-se efetiva até pelo menos 2 anos, 
pois quando recuperados os antagonistas de 
código AP-335, AP-374, AP-393, AP-413 e 
AP-422 em 01/09/87, que tinham sido pre­
servados em 09/85, mantiveram a via-· 
bilidade. 

261 

4. ldentif~eação dos microrganismos anta­
gônicos a Pyricularia oryzae 

Após determinação da morfologia ce­
lular, das· dimensões das células, dos aspec­
tos das colônias em meios de cultura, do 
crescimento em diferentes temperaturas, 
das reações aos métodos de coloração, 

Quadro 1. Efeito de antqonistas sobre o crescimento micelial dePyriculario oryzae, in vitro, avaliado atra­
vés da porcentagem de inibição e da relação entre a porcentagem de inibição e o crescimento do antago-
nista. · 

Isolado Inibição de Porcentapm de inibição/ 
P. oryzae /crescimento do antagonista 

Código Origem (%)"' 

AP-3 Folha de Eucalipto com 29,08 0,79 
Cylindrocla cium 

AP-12 Semente de feijão 27,28 0,99 

AP-42 Folha de arroz 23,52 0,57 

AP-48 Folha de arroz 20,89 0,67 

AP-49 Folha de arroz 25,44 0,84 

AP-51 Folha de arroz 26,32 (},84 

AP-85 F o lha de arroz 18,93 0,65 

AP-91 Folha de arroz 19,70 0,91 

AP-94 Folha de arroz 23,77 0,79 

AP-105 Folha de arroz 23,45 0,61 

AP-114 F olha de arroz 26,01 0,74 

AP-115 F olha de arroz 23,44 0,65 

AP-137 Folha de arroz 23,32 0,88 

AP-150 Folha de arroz 24,88 0,90 

AP-165 Raiz de arroz 20,03 0,61 

AP-181 Folha de arroz 19,19 0,64 

AP-183 Folha de arroz 26,72 0,83 

AP-203 Folha de arroz 14,51 0,99 
AP-323 Raiz de arroz 25,00 0,83 

AP-332 Folha de arroz 26,47 0,74 

AP-339 Folha de arroz 26,47 0,82 

AP-365 Semente de arroz 28,61 0,89 

AP-366 Folha de arroz 27,14 0,90 

AP-401 Folha de arroz 25,08 1,85 

AP-420 Folha de arroz 30,39 1,28 

AP-429 Folha de arroz 24,31 1,59 

AP-471 Folha de arroz 33,73 1,34 
-------
• P. oryzae colocado para desenvolver no melo ele cultura dota dia• antea que o antaaonlata. 
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das reações a meios seletivos e das reações 
bioquímicas, foi verificado que todos os 
microrganismos antagônicos selecionados 
por apresentarem maior eficiência em inibir 
P. oryzae, in vitro, comportaram-se de for­
ma semelhante nos testes. Assim, são apre-

sentados de forma global, os resultados 
obtidos (Quadro 2). Com auxt1io do "Ber­
gey's Manual of Determinative Bacteriol­
ogy" 7~ e 8~ edição, respectivamente edi­
tadas por BREED et al. (I 957) e BUCHA­
_NAN & GIBBONS ( 1975) e de NORRJS et 

Quadro 2. Resultados dos testes para identificação dos microrganismos 
antagônicos a Pyricularia oryzae, selecionados por apresenarem maior 
eficiência na inibição do patógeno in vitrof1) 

I. 
11. 
III. 

., IV. 
v. 
VI. 
VII. 
VIII. 

Forma da célula, 
Formação de endosporo 
Posição do endosporo 
Col01ação gram 
Motilidade 
Posição dos flagelos 
Relação com oxigênio livre 
Provas bioquímicas 

1. Produção de catalase 

:Bastonete 
:Positiva 
:Central 
:Positivo 
:Positiva 
: Peritr{quea 
: Aer6bica 

2. Produção de ácido a partir da glicose 
3. Produção de gás a partir da glicose 
4. Produção de acetoina a partir de glicose 
5. Hid.r6lise de gelatina 
6. Produção de ácido a partir de xilose 
7. Produção de ácido a partir da arabinose 
8. Produção de ácido a partir de manitol 
9. Produção de amilase 

1 O. Reação em gema de ovo 
11 . Hidr61ise de caseina 
12. Decomposição de tirosina 
1 3. Redução de nitrato para nitrito 
14. Redução de nitrato para amônia 
15. Fermentação de sacarose 

:Positivo 
:Positivo 
:Negativo 
:Positivo 
:Positivo 
:Positivo 
:Positivo 
:Positivo 
:Positivo 
:Negativo 
:Positivo 
:Negativo 
:Positivo 
:Positivo 
:Positivo 

IX. Temperatura de crescimento: Cresce a 15, 20, 25, 45 e 50°C 
X. Crescimento em NaO S e 7%:1Positivo 
XI. Crescimento em sódio azida 0,02'~}: Negativo 
XII. Dimensões celulares(l): Comprimento: 2,1#-(m; largura: 0,78#-(m 
XIII. Forma, elevação e bordo da colônia em placa de Petri: 

Forma: Filamentosa-rizóide 
Elevação: achatada 
Bordo: Erosado · ftlamentoso 

XIV. Crescimento em meio inclinado: arborescente 
XV. Crescimento na superfície: pel(cula ml·mbranoso 

Os resultados são válidos para AP-3, AP-12, AP-42. AP-4H, AP-49, 
AP-51, AP-85, AP-91, AP-94, AP-105, AP-114, AP-115, AP-137. 
AP-150, AP-165, AP-181, AP-183, AP-203, AP-323, AP-332, AP-339, 
AP-365. AP-366, AP-40 1, AP-4 20, AP-4 29 e AP-4 71 , pois apresenta· 
ram respostas semelhantes em relação aos testes_ 

2 As dimensõe11 celulares foram obtitÍas em microscopia eletrônica 
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ai. ( 1981 ), as bactérias com capacidade de 
inibir P. oryzae, codificadas em: AP-3. 
AP-12, AP-42, AP-48, AP-49, AP-51, 
AP-85, AP-91, AP-94, AP-105, AP-114, 
AP-115, AP-137, AP-1 50, AP-165, AP-181, 
AP-183, AP-203, AP-323, AP-332, AP-339, 
AP-365, AP-366, AP-401, AP-420, AP-429 
e AP-471 foram identificadas como: 

Classe: Schizomycetes 
Ordem: Eubacteriales 
FamJ1ia: Bacillaceae 
Gênero: Bacillus 
Espécie: Bacillus subtilis 

DISCUSSÃO DOS RESULT AOOS 

Esse estudo básico para o controle 
biológico do patossi.sterna Pyricularia ory­
zae x Oryza sativa é devido aos relatos do 
controle de diversas doenças com ex tratps 
de microrganismos e principalmente das 
descobertas de bons antibióticos para con­
trole da Brusone como blasticidina S e 
kasugamicina (FUKUNAGA, 1965; UME­
ZA W A et ai., 196 5) baseados na seleção 
de antagonistas que ocorriam naturalmen­
te. Assim como a natureza é repleta de 
antagonistas, devem existir outros mi­
crorganismos que produzam substâncias 
inibidoras deste patógeno, que é o mais 
importante da cultura, havendo necessi­
dade de estabelecer um esquema de sele­
ção. 

Um grande número de microrganis­
mos antagônicos a P. oryzae foi isolado 
de todas as partes de plantas de arroz e 
dos solos onde essas plantas se desenvol­
viam, demonstrando que existe na natu­
reza um enorme potencial antagônico. 
O importante é que em todos os locais 
de coleta de arroz foram obtidos im\meros 
isolados de antagonistas a P. oryzae. Este 
fato indica a possibilidade de se obter anta· 
gonistas eficientes pare "~xplorar o controle 
biológico desse patógeno, pela introdução 
massa) de antagonistas ou pelo uso das 
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substâncias produzidas por esses micr-or­
ganismos. Esta observação indica ainda 
que deve ocorrer naturalmente controle 
biológico da Brusone na cultura do arroz. 

Tanto durante a fase de seleção dos 
microrganismos antagônicos a P. oryzae 
como durante a realização dos testes para 
selecionar os mais eficientes em inibir o 
crescimento micelial do patógeno, in vitro, 
foi demonstrado que todos antagonistas 
a P. oryzae agiam através do mecanismo de 
antibiose, isto é, pela produção de antibió­
ticos, pois sempre ocorria formação de in­
tenso halo de inibição (COOK &BAKER, 
1983). 

Todos os antagonistas selecionados 
quanto a maior eficiência em inibir o cres~ 
cimento micelial de P. oryzae, in vitro; per­
tencem · à mesma espécie: Bacillu8 subtilis 
(Quadro 2). · Isto pode ser devido a meto­
dologia de isolamento e seleção ou ser ca­
racterística da própria planta hospedeira, 
em apresentar esses microrganismos, como 
residentes. Para demonstrar qual hipótese 
é verdadeira há necessidade de realizar nova 
seleção baseada em outros princípios, ou­
tros meios de cultura, etc. Como não fo­
ram encontrados relatos de levalltamentos 
de microrganismos residentes em arroz não 
é possível comparar os dados. No entanto, 
diferem dos trabalhos mais recentes com 
controle biológico de P. oryzae desenvolvi­
dos por SY et al. (1978a, b), SY et al. 
(1983a, b) e SY et al. (1984) que são ba­
seados sobre os antagonistas Trichodenna 
spp., Trichotecium roseum, Chaetomium 
globosum, Myrothecium verrucaria, Micro­
nospora spp., Aspergillus niger e duas baté­
rias não identificadas. Os desenvolvidos 
por RIBEIRO ( 1987) são baseados em Tri­
choderma, Trichotecium e Nigrospora. Tal 
diferença pode ser devida ao fato de que 
muitos trabalhos de controle biológico não 
têm como base a seleçlo ampla dos possí­
veis antagonistas que ocorrem na cultura, 
mas sim a utllizaçlo de eap6cles reeonhe-
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cidarnente com potencial antagônico geral 
(ANDREWS, 1985). 

O fato de todos os antagonistas sele­
cionados pertencerem à espécie B. subtilis 
não é surpreendente pois essa espécie é re. 
conhecidamente produtora de inúmeros 
antibióticos como demonstrado por BER­
DY (1974), BUCHANAN & GIBBONS 
(1975), KATZ & DEMAINS (1977) e 
NORRIS et al. (1981). Diversos autores 
demonstraram que B. subtilis é antagônico 
a diversos patógenos (PUSEY & WILSON, 
1984; DUNLEAVY, 1955; THIRUMALA­
CHAR & O'BRIEN, 1977). 

As características dos antagonistas 
selecionados são boas para agentes de con­
trole biológico, pois além de rápido desen­
volvimento tanto em meio de cultura quan­
to na natureza, produzem endosporo e an­
tibióticos, creseem em larga faixa de tempe­
ratura e adaptam-se a várias condições ambi­
entes (BUCHANAN & GIBBONS, 1975; 
KATZ & DEMAIN, 1977 e ANDREWS, 
1985). A característica de produção de en­
dosporo, altamente resistente às condições 
adversas (NORRIS et al., 1981) é excelente 
para a preservação desses ·organismos. B. sub­
tilis manteve a viabilidade quando preserva· 
do em solo estéril e água destilada, pelo me­
nos, por 1 e 2 anos, respectivamente. 
Deve, no entanto, permanecer viável por 
tempo superior. Essa observação será feita 
no transcorrer dos anos durante realização 
dos futuros trabalhos com controle bioló­
gico da Brusone do arroz. Além desses 
dois métodos, o da repicagem sucessiva 
também se mostrou altamente Íl\teressan­
te, pois mesmo com a secagem do meio de 
cultura a viabilidade das células foi ~rande. 
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